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RESUMO GERAL 

 

NEIVA JÚNIOR, Eudes. Uso de composto de resíduo da indústria têxtil e adubo 

organomineral em mudas e no crescimento inicial do cafeeiro. 2016. p. 47 (Dissertação - 

Mestrado em Produção Vegetal) - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 

Diamantina, 2016. 

 

USO DE COMPOSTO DE RESÍDUOS DA INDÚSTRIA TÊXTIL E ADUBO 

ORGANOMINERAL EM MUDAS E NO CRESCIEMNTO INICIAL DO CAFEEIRO 

Resumo: A adubação do cafeeiro, com fertilizantes minerais, compõe um dos principais 

custeadores da produção. Além disso, o uso intensivo desses insumos pode contribuir para a 

insustentabilidade da atividade. Nesse sentido, buscar alternativas à adubação convencional é 

tática indicada atualmente. Por esse motivo, buscou-se com o trabalho avaliar a produção de 

mudas e plantas jovens de cafeeiro quanto à fertilização com composto orgânico advindo de 

resíduo de indústria têxtil e com fertilizantes organominerais. Foram realizados dois estudos, 

onde no primeiro avaliou-se o crescimento de  mudas de café arábica em substrato contendo 

uma mistura de solo e  resíduos da indústria têxtil, nas doses  (0, 4, 8, 16 e 32%). As plantas 

foram avaliadas quanto ao crescimento, acúmulo de biomassa e teor de nutrientes, nas fases 

de produção de mudas e desenvolvimento das plantas jovens. No segundo experimento, as 

plantas foram avaliadas após cultivo em diferentes substratos: sem fertilização, adubação 

convencional, mineral, orgânica e tratamentos com dosagens de organominerais peletizados. 

Foram avaliados atributos de crescimento e acúmulo de biomassa. Para o primeiro 

experimento, observou-se que a adição do composto orgânico produzido a partir de resíduo da 

indústria têxtil, se mostrou inferior ao tratamento convencional (orgânico + mineral) para a 

produção de mudas e estabelecimento de plantas no campo. O aproveitamento de resíduos da 

indústria têxtil na agricultura apresentou-se como uma solução tecnicamente viável, devido 

sua elevada concentração de nutrientes minerais como potássio, zinco e cobre, além da 

matéria orgânica. Já para o segundo experimento, a adubação convencional proporcionou 

plantas com maior crescimento e biomassa em relação ao organomineral. Quanto maior a 

concentração do organomineral, maiores são os benefícios às plantas de café, dentro da faixa 

avaliada.  

Palavras chave: Coffea arabica L.; fertilidade do solo; produção de mudas; adubação 

alternativa.  
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COFFEE YOUNG PLANT PRODUCTION FROM ORGANO-MINERAL 

FERTILIZER AND COMPOSTING OF WASTE TEXTILE INDUSTRY 

ABSTRACT  

The fertilization of coffee with mineral fertilizers is a major component of the production 

cost. Moreover, the intensive use of these materials may contribute to the activity 

unsustainable. In this sense, seek alternatives to conventional fertilization is a currently 

indicated tactic. This study aimed to evaluate the production of seedlings and young coffee 

plants after fertilization with organic compost from textile industry waste and organo-mineral 

fertilizer. Two studies were performed. The first consisted of the cropping of Arabica coffee 

seedlings in substrate containing a mixture of soil and compost from textile industry waste as 

a function of concentration (4, 8, 16 and 32%). The plants were evaluated for growth, biomass 

accumulation and nutrient content at the stage of seedling production and development of 

young plants. In the second study, the plants were evaluated after cultivation on different 

substrates: without fertilization, conventional fertilization, mineral, organic and four organo-

mineral treatments in pellets. Attributes of growth and biomass accumulation were evaluated. 

It was observed that the addition of organic compound, produced from textile industry waste, 

was inferior to conventional treatment for the production and establishment of coffee 

seedlings. The use of waste from the textile industry in agriculture appeared as a technically 

viable solution because of its high concentration of mineral nutrients such as potassium, zinc 

and copper, as well as organic matter. Conventional fertilization provided plants with higher 

growth and biomass in relation to organo-mineral. The higher the concentrations of the 

organo-mineral, the greater are the benefits for coffee plants within the measured range. 

Key-words: Coffea arabica L.; soil fertility; seedlings production, alternative fertilization.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café. Estima-se que sejam 

colhidas entre 49,13 e 51,94 milhões sacas de 60 quilos de café beneficiado na safra de 2016. 

Tal resultado representa um acréscimo de 17,8% a 24,4% em relação a safra de 2015, 

devendo-se principalmente pelo aumento de 67.636 hectares na área em produção, à 

incorporação de novas áreas que se encontravam em formação e a renovação decorrente de 

podas realizadas, especialmente esqueletamentos, e às condições climáticas mais favoráveis 

(CONAB, 2016). 

Por se tratar de uma cultura perene, é necessário o planejamento de todas as fases 

de produção, principalmente aquelas ligadas à implantação da lavoura. Qualquer erro 

cometido nesse período pode comprometer seriamente a exploração, resultando em baixa 

produtividade e menor longevidade da lavoura (Mendes & Guimarães, 1998). Dentro desse 

contexto, destacam-se a produção de mudas e adubação de plantio, que estão diretamente 

ligadas à formação da lavoura. 

O sistema de produção de mudas a ser adotado deve ser adequado para 

proporcionar bom desenvolvimento das mudas no viveiro e no campo (ALVARENGA et al., 

2000; MATIELLO et al., 2005). Nesse sentido, o substrato utilizado na produção de mudas 

deve suprir as necessidades minerais das plântulas, favorecendo o seu desenvolvimento. 

A alta demanda nutricional do cafeeiro no campo pode atingir recomendações 

entre 120 e 470 kg ha
-1

 de N, 120 a 400 kg ha
-1

 de K2O e de 15 a 80 kg ha
-1

 de P2O5 

(MATIELLO et al., 2005) e o preço dos fertilizantes é um dos itens que mais onera os custos 

de produção (VILELA, e al., 2011).  

Paralelamente, cresce a demanda pelo uso de insumos biológicos e renováveis na 

agricultura, a fim de diminuir à dependência por insumos industriais, os custos de produção e 

consequentemente aumentar a sustentabilidade agrícola (VILELA, e al., 2011). Nesse 

contexto buscam-se alternativas para a fertilização das lavouras cafeeiras e para os substratos 

de produção de mudas. 

O húmus de minhoca adicionado ao substrato na proporção de 80% ou em uso 

exclusivo (100%) acrescido de fertilizante de liberação gradual aumentou a área foliar das 

mudas de cafeeiro, a massa seca da parte aérea e a massa seca das raízes (DIAS et al., 2009).  

O uso de amendoim forrageiro, bagaço de laranja, palha de café, esterco de curral (bovino), 

cama de frango, esterco de galinha e bagaço de cana-de-açúcar com esterco de galinha 
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melhoraram a fertilidade do solo de um Latossolo vermelho distrófico típico, refletindo 

positivamente no desenvolvimento do cafeeiro (FIDLSKI & CHAVES, 2010). 

Plantas de café adubadas com fertilizante organomineral granulado, com 

suplementação fosfatada, cresceram mais em relação às plantas adubadas convencionalmente 

(CANDIDO et al., 2013). O uso de lodo de curtume desidratado misturado a Latossolo 

vermelho distrófico, para produção de mudas de café, permite o desenvolvimento de mudas 

com características aceitáveis para o plantio (BERILLI et al., 2014). 

Diante da importância do substrato para a produção de mudas de cafeeiro, e da 

necessidade de produção sustentável, avaliou-se o efeito da adubação com composto orgânico 

da indústria têxtil, e com fertilizantes organominerais, em mudas e no crescimento inicial do 

cafeeiro (Coffea arabica). 
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ARTIGO CIENTÍFICO I 

USO DE COMPOSTO DE RESÍDUO DE INDÚSTRI TÊXTIL EM MUDAS E NO 

CRESCIMENTO INICIAL DO CAFEEIRO 

RESUMO 

A produção de mudas de qualidade é fundamental para o sucesso da implantação de um 

cafezal, bem como o desenvolvimento de novas estratégias para reduzir o custo de produção, 

por meio da utilização de substratos alternativos. Objetivou-se com este estudo avaliar o 

crescimento e nutrição mineral de mudas e plantas jovens de café arábica, crescidas em 

substrato contendo compostagem de resíduos da indústria têxtil. O estudo foi dividido em três 

experimentos: produção de mudas, crescimento inicial das plantas em vasos e a campo. Cada 

experimento constou de seis tratamentos delineados em quatro blocos, mais um tratamento 

adicional. A cultivar utilizada foi Catuai Vermelho IAC 99. Na produção de mudas os 

tratamentos constaram de proporções (%): 0, 4, 8, 16 e 32% de composto orgânico de resíduo 

da indústria têxtil e um tratamento convencional de produção de mudas (solo adicionado de 

30% de  esterco bovino, adubado com 5 kg m
-3

 de superfosfato simples e 0,5 kg m
-3

 de KCl). 

Em vasos e no campo, foram utilizados os mesmos tratamentos com composto orgânico e um 

tratamento convencional de plantio (0,080 kg cova
-1

 de P2O5 + 5 kg cova
-1

 de esterco de curral 

curtido), considerando o volume do vaso e da cova. Nos três experimentos foram realizadas 

análises de crescimento e nutricional das plantas. A adição de composto orgânico, produzido a 

partir de resíduo de indústria têxtil, se mostrou inferior ao tratamento convencional para a 

produção de mudas e estabelecimento de plantas de café a campo. O uso de resíduos da 

indústria têxtil na agricultura apresentou-se como uma técnica sustentável, desde que 

adicionados ao solo em pequenas quantidades, como complementação á adubação mineral, 

evitando-se um desbalanço nutricional das plantas.  

Palavras chave: Coffea arabica L.; compostagem; resíduo industrial; adubação orgânica. 
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COMPOSTING OF RESIDUE FROM THE TEXTILE INDUSTRY FOR COFFEE 

ARABICA YOUNG PLANTS PRODUCTION 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the growth and mineral nutrition of seedlings and 

young coffee Arabica plants, grown in substrate containing composting from textile industry 

waste. The study was divided into three experiments, seedling production, initial growth of 

plants in pots and in the field. Each experiment was carried out in six treatments set in 4 

blocks, plus an additional treatment. Catuai Vermelho IAC 99 was the cultivar used. For 

seedlings production, the treatments were (v/v): 0, 4, 8, 16 and 32% of organic composting 

from textile industry waste and a conventional treatment (soil and cattle manure in the 

proportion of  7: 3 + 5 kg m
-3

 of superfosfato simples  and 0,5 kg m
-3

 of KCl). In the second 

and third experiments, were used the same organic composting with a conventional treatment 

for planting (0,08 kg/hole of P2O5 and 5 kg/hole  of cattle manure). In three experiments were 

conducted growth analysis, biomass and nutritional analysis of plants. The addition of organic 

compound, produced from textile industry waste, was inferior to conventional treatment for 

the production and establishment of the plants. The use of waste from the textile industry in 

agriculture is presented as a sustainable technique, since added to the soil in small quantities, 

as a complement will mineral fertilizer, avoiding a nutritional imbalance of plants. 

Key-words: Coffea arábica L.; composting; industrial waste; organic fertilization. 
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INTRODUÇÃO 

A destinação final de resíduos sólidos industriais é um dos principais problemas 

ambientais enfrentados atualmente, devido ao seu potencial de contaminação. Com a evolução 

das políticas e da consciência ambiental, a destinação final adequada dos resíduos é 

estimulada, buscando-se assim novas tecnologias para suprir a demanda dos produtos 

gerados. Uma das soluções para este passivo ambiental pode ser a sua utilização como 

fertilizante (ANDRADE et al., 2016). 

A disposição de resíduos orgânicos no solo é recomendada, devido sua capacidade 

corretiva de fertilizar o solo, propiciando a redução na aplicação de insumos minerais e 

melhoria da qualidade do mesmo, pois os resíduos orgânicos podem atuar como 

condicionadores de solo (FERREIRA et al., 2003; VIEIRA & CARDOSO, 2003; SILVA, 

2009; VASCONCELOS et al., 2012). 

As estopas sujas de óleo e graxa, usadas na manutenção das máquinas, são 

classificadas como resíduos altamente tóxicos (Classe I) e devem ser tratadas antes da 

exposição a qualquer ambiente (Lei Federal 12.305/10). Tal resíduo pode contaminar o solo, a 

água e as plantas, e, uma possibilidade para o tratamento desses resíduos é a biodegradação 

microbiana pela compostagem, que é uma excelente forma de produção de fertilizante 

orgânico para adubação das culturas agrícolas (GOLUEKE & DIAZ, 1996). 

São escassos na literatura trabalhos com o propósito de inserir esses resíduos da 

indústria têxtil em processos de produção de fertilizantes para solos. Souza et al. (2015) 

verificaram que a adição de estopa contendo óleo e graxa, em processo de compostagem 

utilizando-se de esterco bovino, resultou em um composto com características de fertilizante 

equivalentes ao substrato convencionalmente utilizado para produção de mudas de eucalipto. 

E que a compostagem foi eficiente no tratamento de resíduos tóxicos da indústria têxtil.  

Ainda de acordo com tal trabalho, os teores de metais pesados determinados no composto 

foram considerados baixos, além disso, o substrato apresentou altos teores nutricionais.  

A técnica de compostagem, com objetivo à incorporação de resíduos urbanos ao 

solo, é processo indicado por diversos autores, dentre tais, cita-se o uso de lodo de curtume 

para fertilização de solo e produção de milho e soja (COSTA et al., 2001; ARAÚJO, 2011), 

bem como, o uso de lodo de esgoto para produção de girassol, trigo, feijão e milho 

(BARBOSA et al., 2007; LOBO, et al., 2012; LOBO et al., 2014). No entanto, para a cultura 

do cafeeiro, existem poucos trabalhos que avaliaram esses produtos advindos de resíduos 

industriais, na produção de mudas, implantação de lavouras, e produção de grãos.  
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A cultura do cafeeiro é muito exigente nutricionalmente, por isso ultimamente 

tem-se buscado alternativas para a fertilização do solo em função dos elevados custos 

relacionados à adubação mineral, tanto a curto, como a longo prazos (LIMA et al., 2013). 

Mudas de café conilon adubadas com 10, 20, 30 e 40% de lodo de curtume no substrato, 

apresentaram desenvolvimento aceitável para o plantio em relação àquelas adubadas 

convencionalmente (Berilli et al. 2014). 

Assim, em função da necessidade de se buscar uma destinação mais sustentável 

aos resíduos de graxa e óleo contidos em estopas de algodão, objetivou-se com esse trabalho, 

avaliar o crescimento e nutrição mineral de mudas e plantas jovens de café arábica, crescidas 

em substrato contendo os resíduos da indústria têxtil após processo de compostagem.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em experimentos independentes nas seguintes condições: 

produção de mudas, crescimento inicial das plantas em vasos e a campo. Para todos, o 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições. Os 

tratamentos constaram de cinco concentrações da mistura com composto de indústria têxtil: 0, 

4, 8, 16 e 32% do volume total do substrato misturado com o solo e um tratamento 

convencional segundo Guimarães (1999).  A cultivar de café utilizada foi Catuai Vermelho 

IAC 99. 

O composto orgânico foi produzido a partir da compostagem de 2,31 m³ de panos 

de algodão sujos de óleo e graxa e 0,78 m
3
 de esterco bovino. Os panos de algodão foram 

fornecidos pelas indústrias têxteis de Diamantina e Gouveia - MG.  

Após a montagem da pilha de compostagem no formato de cone, a mesma foi 

revirada três, vezes por semana, até 90 dias, e duas vezes por semana até o final do processo 

(176 dias), quando a temperatura da pilha foi inferior a 40 ºC. O composto foi passado em 

peneira com malha de 15 mm e apresentou densidade de 0,63 mg L
-1

 e umidade de 25%. O 

composto não apresentou contaminação para nenhum dos 16 hidrocarbonetos policíclicos 

aromáticos considerados poluentes pela Agência Americana de Proteção Ambiental (USEPA, 

2015). Os teores de metais pesados, foram detectados e quantificados (mg kg
-1

): Cd = 0,01; 

Ba = 0,01; Pb = 0,11; Cr = 0,4; Mn = 36,8 e Ni = 3,4. A análise química do composto é 

apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Características químicas do composto fabricado a partir do resíduo da indústria 

têxtil
 1

. Diamantina/MG, 2015. 

Análise química do composto 

pH P K Ca
2+

 Mg
2+

 Al
3+

 H+Al SB t T  m V 

H2O ...mg dm
-
³...  ............................cmolc dm

-
³......................  .........%........ 

7,0 521,6 2059 9 3,5 0,1 1,1 17,7 17,8 18,8  1 94 

MO   Zn Fe Cu  

dag/Kg                                ........................mg kg
-1

 ..................... 

4,9  364,34 2,43 175,8  
(1) Análises realizadas no Laboratório de Análises Físicas e Químicas de Solo do Departamento de Agronomia 

da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri pH (H2O) relação 1:2,5 (solo: água); P e K: 

Mehlich
 
1; Ca, Mg e Al trocáveis: KCl 1 mol L 

-1
; H + Al: acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0; t: 

capacidade de troca de cátions (CTC) efetiva; T: CTC pH 7,0; m: saturação de alumínio; V: saturação por 

bases. 

Produção de mudas 

Sementes de café foram colocadas para germinar em sacos de polietileno (11x22 

cm), contendo solo (Tabela 2) misturado com composto nas proporções de (v:v): 0, 4, 8, 16 e 

32% e em solo misturado com esterco bovino na proporção de 30% e adubado com 0,9 kg m
-3

 

de P2O5 e 0,29 kg m
-3

 de K2O. Os saquinhos com as sementes foram colocados sob cuidados 

em casa de vegetação e as plantas se desenvolveram por 150 dias. 

Tabela 2 – Características físicas e químicas do Latossolo Vermelho Distrófico.  

Análise granulométrica (dag kg
-1

) 

Areia Silte Argila Classe textural 

38 6 56 Argilosa 

Análise química 

pH P K Ca²
+
 Mg²

+
 Al³

+
 H + Al SB t T V         MO  

H2O mg dm
-
³ ................................cmolc dm

-
³..................................... %       dag kg

-1
 

6,1 0,7 25 1,7 0,5 0 3,6  2,3  2,3   6 38         1,1  
(2) Análises realizadas no Laboratório de Análises Físicas e Químicas de Solo do Departamento de Agronomia 

da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri pH (H2O) relação 1:2,5 (solo: água); P e K: 

Mehlich
 
1; Ca, Mg e Al trocáveis: KCl 1 mol L 

-1
; H + Al: acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0; t: 

capacidade de troca de cátions (CTC) efetiva; T: CTC pH 7,0; m: saturação de alumínio; V: saturação por 

bases. 

Após esse período avaliou-se a área foliar (Antunes et al., 2008), a altura das 

plantas, a densidade radicial e a massa seca de folhas e raízes. Estes últimos parâmetros foram 

utilizados para calcular a razão entre a massa seca da parte aérea e do sistema radicular, de 

acordo com metodologias propostas por Benincasa (1988). Realizou-se amostragem foliar 

para posterior análise nutricional e determinação dos teores de macro e micronutrientes 

segundo MALAVOLTA (1997). 
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Crescimento do cafeeiro pós-transplante em vasos 

Foram produzidas mudas de café, pelo método da semeadura direta, em saquinhos 

contendo o solo acima apresentado misturado com esterco bovino na proporção de 30% e 

adubado com 0,9 kg m
-3

 de P2O5 e 0,29 kg m
-3

 de K2O. As plantas se desenvolveram até 

apresentarem entre quatro e cinco pares de folhas (150 dias).  

Após esse período, as plantas foram transplantadas para vasos de 20 dm
3
 contendo 

uma mistura de solo (Tabela 2) e o composto acima apresentado em cinco concentrações 

(v/v): 0, 4, 8, 16 e 32%. O tratamento adicional constou da adubação convencional de plantio 

(0,080 kg/cova de P2O5 + 5 kg/cova de esterco de curral curtido), segundo recomendações de 

Guimarães et al. (1999); Sendo esses valores convertidos para o volume do vaso. 

Os vasos foram mantidos sob cuidados em casa de vegetação por 150 dias quando 

foram realizadas as mesmas avaliações do experimento anterior.  

Plantio em campo 

As mudas de café com 150 dias e produzidas como no experimento anterior foram 

selecionadas para padronizar o tamanho e transplantadas em campo, situado na Fazenda da 

Forquilha distrito de Batatal. Antes da instalação do experimento, o solo foi preparado e 

corrigido, após análise (Tabela 3). Foram aplicados a lanço e incorporadas 3,6 toneladas ha
-1

 

de calcário dolomítico.  

Tabela 3 – Características físicas e químicas do Latossolo Vermelho Distrófico. Fazenda 

Batatal, Município de Diamantina-MG, 2016.  

Análise granulométrica (dag kg
-1

) 

Areia Silte Argila Classe textural 

38 6 56 Argilosa 

Análise química 

pH P K Ca²
+
 Mg²

+
 Al³

+
 H + Al SB  t    T m V 

H2O .. mg dm
-
³.. ............................. cmolc dm

-
³ ....................... .........%......... 

6,1 1,3 8 0,1  0,1 0,3 4,6 0,3 0,6 4,9 50 6 

P-rem    Zn      Fe Mn Cu B  MO 

mg L
-1

   .............................. mg dm
-
³....................................  dag kg

-1 

7,3    0,2 30,5 0,7 0,1 0,1  1,9 
Análises realizadas no Laboratório de Análises Físicas e Químicas de Solo do Departamento de Agronomia da 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri pH (H2O) relação 1:2,5 (solo: água); P e K: Mehlich
-

1
; Ca, Mg e Al trocáveis: KCl 1 mol L 

-1
; H + Al: acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0; t: capacidade de troca 

de cátions (CTC) efetiva; T: CTC pH 7,0; m: saturação de alumínio; V: saturação por bases. 

 

Aos 90 dias após a calagem, foram definidos os tratamentos que constaram da 

aplicação de cinco doses do composto produzido através de resíduos da indústria têxtil, em 

covas (40 x 40 x 40 cm), em função do volume da cova: 0, 4, 8, 16 e 32%. Nesse 

experimento, o tratamento adicional (adubação convencional) constou da adubação de plantio 
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(0,080 kg/cova de P2O5 + 5 kg/cova de esterco de curral curtido), de acordo com Guimarães et 

al. (1999). As plantas foram transplantadas em outubro e o experimento conduzido por 150 

dias. Foram realizados tratamentos fitossanitários necessários e não houve irrigação 

suplementar. Aos 40 dias após o transplantio foi realizada adubação de cobertura nas plantas  

com de 4,7 g de K2O; 0,78 g de N; 0,16 g de B e 0,32 g de Zn por cova. Na área, os dados 

médios de temperatura e precipitação foram iguais a 22,3°C e 126,1 mm, respectivamente, 

para o período 150 dias até a avaliação de crescimento (INMET, 2015). 

Nesse experimento foram avaliados: número de ramos plagiotrópicos, altura das 

plantas e análise nutricional das folhas. 

Análise dos dados 

Os dados dos três experimentos foram submetidos à análise de variância 

utilizando-se do teste F (p ≤ 0,05) e análise de regressão para as doses de composto orgânico, 

com escolha dos modelos baseada na significância, no fenômeno biológico e no coeficiente de 

determinação. Na análise de variância (teste F p ≤ 0,05), os tratamentos adicionais foram 

considerados como fontes de variação com os demais tratamentos, para cada experimento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de mudas 

A altura das mudas crescidas em solo adubado com esterco bovino mais 

fertilizante mineral (convencional) foi de 22,3 cm (Figura 1). Para as doses de composto 

orgânico, maiores valores de altura de plantas (19,3 cm) foram conseguidos diante da dose de 

15,3 % (Figura 1a). Para a área foliar das mudas de café observou-se que a proporção de   

14,0 % de composto orgânico proporcionou plantas com maior área foliar (1500 cm
2
) valor 

esse, que mais se aproximou do tratamento convencional (1675 cm
2
) (Figura 1b).  

A maior densidade radicular (0,6 g cm
-2

) foi conseguido quando adicionou-se ao 

substrato 6,2 %
 
de composto orgânico (Figura 1b); Contudo, para a MSR o maior valor (13 g) 

foi conseguido na concentração de 12,1 %
 
de composto orgânico (Figura 1g), valor esse que 

superou a média do tratamento convencional (12,9 g). Contrariamente, resultados encontrados 

por Berilli, et al. (2014), que trabalhando com lodo de curtume como substrato para produção 

de mudas de conilon, observaram um desenvolvimento uniforme do sistema radicular em 

todos os tratamentos, observando-se melhores resultados nas concentrações de 20 e 30% de 

lodo de curtume ao substrato. 

Para as médias da relação entre massa da parte aérea e do sistema radicular 

(MSPA/MSSR), os maiores valores foram conseguidos quando as plantas foram cultivadas 
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em solo tratado com 16, 4 % de composto orgânico (Figura 1d). Para a massa seca das folhas 

e do caule, os maiores valores foram observados nas doses de composto orgânico de 10,9 e 

12,9 %, respectivamente (Figura 1e e 1f).  

A maior discrepância entre as médias do tratamento convencional e as médias da 

adubação com composto orgânico ocorreu para os dados da relação MSPA/MSSR, 

influenciados pelos altos valores de massa seca de raízes contabilizadas em substrato tratado 

com o composto (Figura 1d). 

A adição das doses do composto orgânico, produzido a partir das estopas 

contendo graxa e óleo, proporcionou um padrão de crescimento e acúmulo de biomassa pelas 

plantas de café de forma polinomial quadrática (Figura 1). Nesse sentido, percebe-se que 

doses menores do composto são positivas ao desenvolvimento das plantas até um ponto de 

máximo, onde as plantas apresentam um desbalanço nutricional, com posterior efeito negativo 

de crescimento. 

Dessa forma, observando-se os teores de nutrientes após análise química do 

composto (Tabela 1), foram observados valores elevados para K, Zn e Cu (MALAVOLTA, 

2006). Além do efeito prejudicial por si só, o K provoca desbalanço nutricional, podendo 

prejudicar a absorção de Ca e Mg. A relação entre K, Ca e Mg no composto (K:Ca:Mg) foi de 

9:3,5:1, mostrando que há um desbalanço entre esses nutrientes, o que  proporciona efeito 

prejudicial ao crescimento e acúmulo de biomassa pelas plantas. 
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c Dose do composto orgânico (% )
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Figura 1. Altura, área foliar, densidade radicular, MSPA/MSSR, massa seca foliar, massa 

seca do caule e massa seca radicular de mudas de Coffea arabica (Catuai Vermelho 

IAC 99) crescidas por 150 dias em solo misturado com esterco bovino na proporção 

de 30% e adubado com 0,9 kg m
-3

 de P2O5 e 0,29 kg m
-3

 de K2O, e em solo adubado 

com doses de composto orgânico. * Tratamento adicional (adubação convencional 

segundo Guimarães et al., 1999 para  produção de mudas de café). Significativo pelo 

teste F (p < 0,05).  
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A maior concentração foliar de P (1,2 g kg
-1

) foi conseguida em substrato 

contendo 13,6 % de composto (Figura 2a). A maior concentração de K (21 g kg
-1

) foi 

conseguida em substrato contendo 16,2 %
 
(Figura 2b). E, finalmente, a maior concentração de 

Zn (11,3 mg kg
-1

)  foi conseguida em substrato contendo 11,2 %
 
(Figura 2c). 

As faixas críticas de teores foliares para P, K e Zn em mudas de café arábica são, 

respectivamente, equivalentes a: 2,2 a 2,5 g kg
-1

; 25,9 a 29,2 g kg
-1

 e 3,7 a 4,1 mg kg
-1

 

(GONTIJO et al., 2007; GONÇALVES et al., 2009). Nesse sentido, os tratamentos não 

proporcionaram plantas com teores ideais de P e, apesar da alta concentração do 

macronutriente no substrato, provavelmente a intoxicação e o desbalanço provocados pelos 

outros nutrientes proporcionaram baixos teores desse elemento nas folhas, principalmente, em 

doses de composto orgânico superiores a 13,6 %, onde a diminuição nos teores de P foram de 

6% em relação ao tratamento convencional. Os teores de K também não se mostraram dentro 

da faixa crítica, mesmo com a alta concentração desse nutriente no substrato, devido ele se 

apresentar na forma orgãnica. 
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Figura 2.  Teores de fósforo (P), potássio (K) e zinco (Zn) de mudas de Coffea arabica 

(Catuai Vermelho IAC 99) crescidas por 150 dias em solo misturado com esterco 
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bovino na proporção de 30% e adubado com 0,9 kg m
-3

 de P2O5 e 0,29 kg m
-3

 de 

K2O, e em solo adubado com doses de composto orgânico. * Tratamento adicional 

(adubação convencional segundo Guimarães et al., 1999 para  produção de mudas de 

café). Significativo pelo teste F (p < 0,05). 

Crescimento pós-transplante em vasos 

A partir da adição de 8% de composto orgânico no substrato, observou-se 

decréscimo na altura das plantas, na área foliar e na massa seca foliar (Figura 3a, 3b e 3e), 

fato que se deve à elevadas concentrações de K, Zn e Cu, que provocam desbalanço 

nutricional, acarretando em menor desenvolvimento da parte aérea das plantas. 

A densidade radicular foi máxima (0,6 g cm
-2

) na dosagem do composto orgânico 

de 11,3 % (Figura 3c), sendo 15% maior em relação ao tratamento convencional, e 23% maior 

em relação a menor dose de composto orgânico (0 %); E a massa seca radicular foi máxima 

(25,2 g) na dose de 11,5 %
 
(Figura 3d), mostrando-se 7% maior em relação ao tratamento 

convencional e 13% maior em relação a menor dose de composto orgânico (0 %). 

Porém, esses maiores valores de acúmulo de biomassa pelas raízes não se 

representaram ao desenvolvimento da parte aérea. Provavelmente, isso se deve ao acúmulo de 

elementos em nível aquém do necessário às plantas de café, ao estresse osmótico, ou ainda 

desbalanço nutricional, que estimulam o maior crescimento radicular em uma estratégia da 

planta para ocupar maior volume de solo, porém, sem efeito positivo na parte aérea. 

A massa seca de raízes de plantas de café apresentou crescimento polinomial 

quadrático, após desenvolvimento das plantas em substratos compostos por esterco de curral, 

esterco de galinha ou moinha de café, produzindo plantas com sistema radicular superior 

àquele conseguido no tratamento convencional (ANDRADE NETO et al. 1999). Mudas de 

café adubadas com cama de peru e casca de arroz apresentam crescimento polinomial 

quadrático (DIAS & MELO, 2009 & VALLONE et al. 2004). 
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Figura 3: Altura, área foliar, densidade radicular, massa seca radicular e massa seca foliar de 

plantas de Coffea arabica (Catuai Vermelho IAC 99) crescidas por 150 dias em solo 

adubado com 0,008 kg de P2O5 e 5 kg de esterco de curral curtido e peneirado e em 

solo tratado com doses de composto orgânico. * Tratamento adicional (adubação 

convencional de plantio segundo Guimarães et al., 1999). Significativo pelo teste F 

(p < 0,05). 

A partir da adição da menor dose do composto orgânico, se observaram 

decréscimos nos teores de P (Figura 4a). Provavelmente, isso se deve à não disponibilização 

de P em função da influência do alto teor de Zn ou ao elevado valor de pH (Tabela 1), 

influenciado pelo composto orgânico (Santos et al., 2007).  

O valor de pH do composto produzido foi equivalente a 7,0 (Tabela 1), além 

disso, o pH do solo se encontrava em 6,1 no momento de transplantio das mudas (Tabela 2). 

Ademais, a adição compostos orgânicos ao solo tem sido relacionada ao aumento de pH em 

função das trocas de ligantes entre ânions orgânicos e grupos OH
- 
terminais dos óxidos de Fe 

e Al (Franchini et al., 1999).  

Clemente (2008), trabalhando com faixas críticas de macronutrientes em cafeeiros 

no primeiro ano de produção, encontrou valores de P entre 1,1 a 1,2 g kg
-1

. Tal faixa de 
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concentração foi conseguida diante da aplicação de composto orgânico nas doses entre 0 e 20 

%. Portanto, pode-se inferir que mesmo com o decréscimo nos teores foliares de P, com o 

aumento das doses do composto orgânico, atingiu-se teor ideal de P nas folhas do cafeeiro. 

Os teores de K nas plantas cultivadas em solo com adição de 6 a 21% de 

composto orgânico, foram maiores em relação às plantas cultivadas em solo com tratamento 

convencional, sendo tóxico acima do limite superior. O máximo teor de K (19,8 g kg
-1

) nas 

folhas foi conseguido em solo contendo 13,2 %
 
de composto orgânico, sendo tal teor superior 

àquele definido por Bragança et al. (2007). Esse teor foi 6,9 % maior que o encontrado no 

tratamento convencional (18,5 g kg
-1)

. Tal fato se deve à alta oferta de K no composto 

orgânico (Tabela 1). 

Os teores de foliares de Ca e Mg apresentaram comportamento semelhante ao do 

P: qualquer adição de composto orgânico provocou diminuição nos valores (Figura 4c e 4d). 

Tal fato se deve ao desbalanço na absorção desses nutrientes provocado pela alta 

concentração de K no solo. Segundo Franchini et al., (2003), diante da adição de 

determinados compostos orgânicos ao solo,  ocorre lixiviação de Ca e Mg em detrimento ao 

teor de K.  

Para os teores de Cu e Zn, nas plantas produzidas em solo tratado com composto orgânico, 

observou-se valores máximos (18 e 13,7 mg kg
-1

)  nas concentrações de 17,1 e 13,1 %, 

respectivamente (Figuras 4e e 4g), esses valores foram superiores ao observados no 

tratamento convencional (Cu:14,6 e Zn: 12,3 mg kg
-1

) o que se deve à alta concentração 

desses nutrientes no composto orgânico (Tabela 1). Por fim, os teores de Fe foram maiores 

nas plantas cultivadas com 13 % de composto, decrescendo nas doses maiores (Figura 4f), o 

que ocorreu provavelmente em função do efeito do Zn na absorção desse metal 

(MALAVOLTA, 2006).  
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Figura 4: Teores de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), cobre (Cu), ferro 

(Fe) e zinco (Zn) de mudas de Coffea arabica (Catuai Vermelho IAC 99) crescidas 

por 150 dias em solo adubado com 0,008 kg de P2O5 e 5 kg de esterco de curral 

curtido e peneirado e em solo tratado com doses de composto orgânico. * 

Tratamento adicional (adubação convencional de plantio segundo Guimarães et al., 

1999). Significativo pelo teste F (p < 0,05). 
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Campo 

Os maiores números de ramos plagiotrópicos (7,4) ocorreram nas plantas 

crescidas com 13,7 %
 
de composto, e as plantas com maior altura (71,4 cm) foram aquelas 

crescidas na dose 8,2 %
 
(Figura 5). Essa dose em que a altura foi máxima se aproximou da 

dose máxima observada para as plantas transplantadas em vasos (8,1 %); e foi menor que a 

dose máxima observada para a produção de mudas (15,3 %). 

O menor crescimento dessas plantas, cultivados em composto orgânico, se deve 

ao desbalanço nutricional e possivelmente aos efeitos tóxicos provocados pelo K, Zn e Cu 

(MALAVOLTA, 2006). 
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Figura 5: Número de ramos plagiotrópicos e altura de plantas de Coffea arabica (Catuai 

Vermelho IAC 99) após 150 dias em solo adubado com 0,08 kg de P2O5 e 5 Kg de 

esterco de curral curtido e peneirado e tratado com doses de composto 

orgânico.*Tratamento adicional (adubação convencional de plantio segundo 

Guimarães et al., 1999). Significativo pelo teste F (p < 0,05). 

Os teores foliares de P foram maiores em plantas cultivadas na dose de 13,7 % de 

composto orgânico (Figura 6a). Os teores de K foram maiores na dose de 15,4 % (Figura 6b), 

essa dose foi maior que a encontrada para vasos (13,2 %), e menor que a encontrada para 

produção de mudas (16,2 %). Conforme já relatado, os baixos teores foliares de P, mesmo 

diante de alta concentração no substrato (Tabela 1), estão relacionados ao desbalanço de 

nutrientes e pH elevado (Franchini et al., 1999). Ademais, os maiores teores de K foram 

quantificados devido à alta oferta desse nutriente no composto (Tabela 1). 

Os teores de Ca e Mg foram maiores nas concentrações de composto orgânico de 

9,1 e 5,4 %, respectivamente (Figura 6c e 6d). O que se deve à interferência negativa 

provocada pelos altos teores de K do composto (Tabela 1), conforme relatado por Franchini et 
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al (1999). Destaca-se que, independente do tratamento, os teores de Mg estão abaixo daqueles 

preconizados como ideias por Clemente (2008), sendo entre  8,3 e 9,0 g kg
-1

; Já os teores de 

Ca estão dentro da faixa ideal preconizada por esse autor (8,2 a 8,9 g kg
-1

). 

O máximo teor de Cu (12,1 g kg
-1

), das plantas crescidas em composto orgânico, 

foi conseguido na dose de 12 % (Figura 6e). Esse teor está dentro das faixas de suficiência 

propostas por Malavolta et al. (1993) e Matiello (1997). Os teores foliares de Zn foram 

maiores na dose de 15,2 % (Figura 6f), e também estão dentro da faixa de suficiência proposta 

por Matiello (1997). 
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Figura 6: Teores de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), cobre (Cu) e zinco 

(Zn) de plantas de Coffea arabica (Catuai Vermelho IAC 99) após 150 dias em solo 

adubado com 0,08 kg de P2O5 e 5 Kg de esterco de curral curtido e peneirado e 

tratado com doses de composto orgânico.*Tratamento adicional (adubação 

convencional de plantio segundo Guimarães et al., 1999). Significativo pelo teste F 

(p < 0,05).  

 

CONCLUSÕES 

A adição de composto orgânico, produzido a partir de resíduo de indústria têxtil, 

se mostra inferior ao tratamento convencional para a produção de mudas e estabelecimento de 

plantas no campo. 
 

O uso de resíduos da indústria têxtil na agricultura é recomendável em doses de 

até 8%, como complementação à adubação mineral, evitando-se um desbalanço nutricional 

das plantas.  
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ARTIGO CIENTÍFICO II 

FERTILIZANTE ORGANOMINERAL PARA CRESCIMENTO DE MUDAS E 

PLANTAS JOVENS DE CAFÉ ARÁBICA 

RESUMO 

O cafeeiro é uma cultura muito exigente nutricionalmente, o que mostra a 

importância de se buscar fertilizantes mais eficientes na disponibilização de nutrientes; Dentre 

estes fertilizantes, os organominerais tem se destacado. Objetivou-se com esse trabalho 

avaliar o efeito da adubação com fertilizantes organominerais no crescimento de mudas e 

plantas jovens de cafeeiro (Coffea arabica L.). O estudo constou de dois experimentos 

delineados em blocos: produção de mudas e crescimento das plantas em vasos. O fertilizante 

organomineral utilizado foi produzido a partir da peletilização de torta de filtro de indústria 

canavieira com polímero orgânico biodegradável, e enriquecimento com minerais NPK 04-

17-07. A produção de mudas foi avaliada em substrato adubado com adubação convencional, 

adubação orgânica, adubação mineral adubação organomineral com 0, 40, 60, 80 e 100% da 

adubação convencional, com três repetições; Nos vasos as plantas foram crescidas em 

substrato adubado com adubação convencional e adubação organomineral com 0, 40, 60, 80 e 

100% da adubação convencional. As mudas de café produzidas em substrato com adubação 

convencional apresentam melhor padrão de desenvolvimento. As plantas crescidas em 

substrato com 80% da adubação convencional, mineral e orgânico, não diferem 

estatisticamente para altura de plantas. Quanto maior a concentração do organomineral, 

maiores são os benefícios nas plantas de café. A utilização de fertilizantes organominerais no 

cafeeiro é uma técnica viável, desde que sejam disponibilizadas fontes minerais de nutrientes 

prontamente solúveis. 

Palavras chave: Coffea arabica L., compostagem; fertilidade do solo  
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ORGANO-MINERAL FERTILIZER FOR SEEDLINGS GROWTH AND YOUNG 

PLANTS COFFEE ARABIC 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effect of fertilization with organo-mineral 

fertilizers in growing seedlings and young plants of coffee (Coffea arabica L.). The study 

consisted of two experiments outlined in blocks: production of seedlings and growing plants 

in pots. The organo-mineral fertilizer used was produced from pelletizing sugar industry filter 

cake with biodegradable organic polymer, and mineral enrichment with NPK (04-17-07). The 

first experiment was carried out in eight treatments: soil without fertilization, conventional 

fertilizer, organic fertilizer, mineral fertilizer and organo-mineral treatments with 40, 60, 80 

and 100% of the conventional mineral fertilization, with three replications. The second 

experiment was fogged six treatments: no fertilizer soil, conventional fertilization and 

corresponding organo treatments at 40, 60, 80 and 100% of the conventional fertilization. 

Growth and biomass plant analyzes were performed. Conventional fertilization provided 

plants with higher growth and biomass in relation to organo-mineral. The higher the 

concentration of organo-mineral, greater was the benefits on coffee plants. 

Key words: Coffea arábica L., composting; soil fertility  
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café, o que torna essa cultura 

uma das principais Commodities do mercado nacional. Nesse sentido, garantir a eficiência e a 

sua maior sustentabilidade desse setor são algumas das grandes preocupações dos 

cafeicultores. Isso faz com que cada vez mais sejam buscadas tecnologias que tornem as 

lavouras mais rentáveis e produtivas. Dentre essas tecnologias, se destaca o uso de 

fertilizantes mais eficientes no fornecimento de nutrientes, pois a fertilização do cafeeiro é 

onerosa e fundamental.  

Atualmente, os fertilizantes organominerais vem se destacando de maneira 

promissora na adição de matéria orgânica ao solo e na fertilização das culturas. Devido o teor 

de matéria orgânica e minerais presentes nesses adubos, ocorre redução da perda de nutrientes 

como nitrogênio, fósforo e potássio em relação aos adubos químicos mais solúveis, além de 

melhorias em diversas características do solo, como estrutura, CTC, atividade microbiana etc 

(BUSTAMANTE et al., 2010; AGUILERA et al., 2013; SANTOS et al., 2013).  

O fertilizante organomineral é um produto resultante da mistura física ou 

combinação de fertilizantes minerais e orgânicos, com definidas especificações e garantias de 

características mínimas estabelecidos por Instrução  Normativa (BRASIL, 2009). Dentre tais 

características cita-se: teores mínimos de carbono orgânico de 8%; CTC mínima de 80 

mmolckg
-1

 e umidade máxima de 30%. Diversos autores têm testado tais fertilizantes na 

produção de culturas importantes como soja, trigo e aveia (DUARTE et al., 2013), milho 

(TIRITAN et al., 2010; SOUSA et al., 2011) cana-de-açúcar (TEIXEIRA et al., 2012; 

SOUSA et al., 2013; SOUSA, 2014) e feijão (MORESCHI et al., 2013).  

Na produção cafeeira, a fertilização, seja das mudas bem como das plantas 

instaladas no campo, está diretamente ligada à sustentabilidade da atividade, uma vez que dita 

a produtividade, tratos fitossanitários, qualidade de bebida e lucratividade (SANTINATO et 

al., 2014; BELAN et al., 2015 & MARTINS et al., 2015). Dessa forma, em função dos 

benefícios advindos do uso dos fertilizantes organominerais, é pertinente sugerir que o uso 

desse insumo na cafeicultura seja positivo à atividade, em especial quando se baseia na 

perenidade das lavouras e no uso intensivo do recurso solo.  

Dessa forma, objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito da adubação com 

fertilizantes organominerais no crescimento de mudas e plantas jovens de cafeeiro (Coffea 

arabica L.). 
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MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo constou de dois experimentos delineados em blocos com cinco 

repetições: produção de mudas e crescimento das plantas em vasos. O fertilizante 

organomineral utilizado foi produzido a partir da peletilização de torta de filtro de indústria 

canavieira com polímero orgânico biodegradável, e enriquecimento mineral com NPK 04-17-

07. 

Produção de mudas 

Os substratos para a produção das mudas foram compostos por: adubação 

convencional segundo Guimarães et al., (1999), adubação mineral (1,3 e 0,6 kg m
-3 

de P2O5 e 

K2O, respectivamente); adubação orgânica (700 dm
3
 de solo + 300 dm

3
 de esterco bovino ) e 

os tratamentos com o organomineral com 0, 40, 60, 80 e 100% da adubação convencional de 

acordo com os teores dos macronutrientes (NPK).  

 As mudas foram produzidas a partir do método de semeadura direta, em 

saquinhos de polietileno com dimensões de 11x22 cm, previamente preenchidos com os 

substratos representados pelos tratamentos. Foram colocadas duas sementes de Coffea 

arabica (Catuai Vermelho IAC 51) por saquinho e, após emergência, foi mantida uma 

plântula por saquinho. O experimento foi conduzido em casa de vegetação.  

Tabela 1. Características físicas e químicas do Latossolo Vermelho Distrófico utilizado no 

experimento
1
.  

 
(1) Análises realizadas no Laboratório de Análises Físicas e Químicas de Solo do Departamento de Agronomia 

da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri pH (H2O) relação 1:2,5 (solo: água); P e K: 

Mehlich
-1

; Ca, Mg e Al trocáveis: KCl 1 mol L 
-1

; H + Al: acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0; t: 

capacidade de troca de cátions (CTC) efetiva; T: CTC pH 7,0; m: saturação de alumínio; V: saturação por 

bases. 

Aos 180 dias de cultivo, as plantas foram avaliadas quanto à altura, ao diâmetro 

do caule e à área foliar (ANTUNES et al., 2008), matéria seca de folhas, caule e raízes. 

Crescimento pós-transplante em vasos 

Os tratamentos foram compostos por: solo sem adubação (Tabela 1); adubação 

convencional de plantio/cova segundo Guimarães et al., (1999) e os tratamentos com o 

organomineral com 0, 40, 60, 80 e 100% da adubação convencional de acordo com os teores 

dos macronutrientes (NPK), com três repetições.  

pH K Ca Al SB t T m V

H2O

5,35 17,7 0,23 0,4 0,4 0,8 7,7 50,29 5,141,35 0,12 7,3

Analise granulométrica (dag kg 
-1

)

1,22

Matéria Orgânica

P Mg H+Al

....(mg/dm
3
).... ...................................(cmolc/dm

3
)...................... .......%......

56.20 7,8 36

Analise química 

Areia Silte Argila
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Mudas de cafeeiro obtidas do experimento anterior foram selecionadas e 

transplantadas em vasos de 10 dm
3
, contendo solo (Tabela 1) com os respectivos tratamentos. 

Foram seguidos os mesmos tratamentos do experimento anterior, para observação do poder de 

crescimento das mudas, submetidas a diversos tipos de adubações. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação, onde diariamente foram realizados os tratos culturais 

necessários. Após 40 dias, foram realizadas adubações de cobertura de acordo com Guimarães 

(1999), simulando o transplantio para o campo. 

 Aos 150 dias de cultivo, as plantas foram avaliadas quanto ao número de ramos 

plagiotrópicos, à altura, ao diâmetro do caule e à área foliar (ANTUNES et al., 2008), matéria 

seca de folhas, caule e raízes. Foram também determinados o volume de raízes e a densidade 

radicular. 

Análises dos dados 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e quando significativos, as 

médias dos tratamentos foram comparadas por meio de teste Tukey a 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de mudas 

As plantas crescidas em adubação organomineral a partir de 80% da dose 

convencional, o tratamento mineral e o orgânico proporcionaram plantas com altura 

equivalente a 8,5 cm. A adubação organomineral com 60% da dose mineral proporcionou 

plantas 55% maiores em relação ao controle (solo sem adubação). Além disso, o diâmetro do 

caule e a área foliar, das plantas crescidas em solo com adubação mineral ou orgânica, foram 

superiores com relação ao solo sem adubação. Finalmente, a área foliar das plantas crescidas 

com adubação organomineral, foi proporcional à concentração de nutrientes no fertilizante, 

sendo que quanto maior a concentração nutricional do fertilizante, maior área foliar das 

plantas (Tabela 2).  
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Tabela 2. Variáveis de crescimento de plantas de Coffea arabica (Catuaí IAC 51) após 

crescimento por 180 dias em substrato sob diferentes adubações.  

Adubação Altura (cm) Diâmetro (mm) Área foliar (cm
2
) 

Sem adubação 4,3 d
1
 1,8 c 13 f 

Organomineral 40%
2
 6,0 cd 2,0 bc 76 e 

Organomineral 60% 6,6 c 2,2 bc 91 de 

Organomineral 80% 8,3 b 2,4 bc 122 cd 

Organomineral 100% 8,3 b 2,6 bc 129 c 

Mineral 
3
 8,7 b 2,9 b 180 b 

Orgânica
4
 8,7 b 2,9 b 184 b 

Convencional
5
 11,5 a 4,1 a 255 a 

CV (%) 8,2 14,8 11,3 
1
 Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de significância. 

2 

40% da recomendação convencional (Guimarães, 1999) com NPK (04-17-07).
 3

 5 kg de superfosfato simples, 

0,6 Kg de K2O m
-3 

de substrato.
 
 

4  
0,3 m

3
 de esterco de curral curtido m

-3 
de substrato.

 5 
5 kg de superfosfato 

simples, 0,6 Kg de K2O e 0,3 m
3
 de esterco de curral curtido  m

-3 
desubstrato. 

 

Na parte aérea das plantas, entre as características visuais mais importantes na 

formação da muda de cafeeiro está a altura das plantas (Mattielo, 2005). As plantas crescidas  

com adubação organomineral a partir de 80% da adubação convencional, proporcionou 

plantas com mesma altura que os tratamentos mineral ou orgânico, porém menores que o 

tratamento convencional (Tabela 2). Isso se deve ao fato de que, mesmo contendo os 

macronutrientes e conferir as vantagens da adição de composto orgânico ao solo, o 

organomineral possui liberação lenta de nutrientes (Romano et al., 2014).  

Outra característica muito importante nas mudas é a área foliar, responsável por 

conferir vigor das plantas no campo (Mattielo, 2005). O fertilizante organomineral 

proporcionou maior área foliar em relação a não adição de fertilizante ao substrato, porém, 

menor com relação aos demais tratamentos, evidenciando sua limitação em avaliações em 

curto prazo (Paré et al., 2009). 

As plantas crescidas em solo adubado com as adubações orgânica e mineral, 

apresentaram maiores valores de massa seca foliar em relação aos tratamentos organominerais 

e ao controle (Tabela 3). 

Os tratamentos correspondentes à adubação organomineral (a partir de 80% da 

dose), o mineral e o orgânico proporcionaram plantas com massa seca do caule equivalente a 

0,18 g, sendo maior em relação ao controle (Tabela 3). Na massa seca das raízes observou-se 

o mesmo comportamento da massa seca caulinar, sendo que os tratamentos organomineral (a 
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partir de 80%), orgânico e mineral apresentaram massa seca radicular equivalente a 0,55g 

(Tabela 3).  

A biomassa das plantas sem adubação ou fertilizadas com o organomineral até 

60% foram iguais (Tabela 3). Porém, houve acréscimos no acúmulo de massa quando as 

plantas foram fertilizadas com o organomineral a partir da dosagem de 80%, em relação ao 

solo sem adubação. Adicionalmente, adubação orgânica proporcionou plantas com maior 

biomassa total em relação aos tratamentos organominerais, bem como a mineral e orgânica 

produziram plantas com maior biomassa de folhas em relação ao fertilizante organomineral 

(Tabela 3).  

Tabela 3. Variáveis de crescimento de plantas de Coffea arabica (Catuaí IAC 51) após 

crescimento por 180 dias em substrato sob diferentes adubações.  

Tratamento 
Massa seca (g) 

Folhas Caule Raiz Total 

Sem adubação 0,13 d
1 

0,04d 0,14 d 0,31e 

Organomineral 40%
2
 0,30 cd 0,07d 0,21d 0,57e 

Organomineral 60% 0,34 cd 0,08 cd 0,26 cd 0,68de 

Organomineral 80% 0,43 c 0,16 bc 0,49 bc 1,07d 

Organomineral 100% 0,49 c 0,16 bc 0,50 bc 1,14cd 

Mineral
3
 0,80 b 0,19 b 0,61b 1,6 bc 

Orgânica
4
 0,83 b 0,20 b 0,61b 1,63b 

Convencional
5
 1,28 a 0,42 a 1,36 a 3,06 a 

CV (%) 21,9 8,1 20,1 15,8 
1
 Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de significância. 

2 

40% da recomendação convencional (Guimarães, 1999) com NPK (04-17-07).
 3
 1,3 Kg de P2O5, 0,6 Kg de K2O

3
 

5 kg de superfosfato simples, 0,6 Kg de K2O m
-3 

de substrato.
 
 

4  
0,3 m

3
 de esterco de curral curtido m

-3 
de 

substrato.
 5 

5 kg de superfosfato simples, 0,6 Kg de K2O e 0,3 m
3
 de esterco de curral curtido  m

-3 
de

 
substrato. 

 

 

O menor efeito benéfico do organomineral pode ser devido o seu baixo aporte de 

matéria orgânica no solo e da liberação lenta dos macronutrientes, em análises a curto prazo. 

Em função do teor de macronutrientes que apresentam, o volume colocado no solo 

representou menos que 1% do volume de cada saquinho; valores muito inferiores àqueles 

após adição de esterco bovino no tratamento convencional ou no orgânico (30% v/v).   

Crescimento pós-transplantio em vasos 

As adubações organominerais, a partir de 80% da dose mineral convencional, 

apresentaram plantas de café com maiores alturas em relação ao controle (solo sem 

adubação). Além disso, na dose de 100% mineral foram medidas plantas com diâmetro de 

coleto e área foliar maiores em relação ao controle. A área foliar, neste tratamento, foi 48% 
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superior ao controle. Por fim, para o número de ramos plagiotrópicos e volume do sistema 

radicular, não houve diferença entre os fertilizantes organominerais ou ao controle (Tabela 4). 

Tabela 4. Variáveis de crescimento de plantas de Coffea arabica (Catuaí IAC 51) após 

crescimento por 180 dias em solo sob diferentes adubações.. 

Tratamento 

Altura das 

Plantas 

(cm) 

Diâmetro  

do Coleto 

(mm) 

Área 

Foliar 

(cm²) 

Nº de ramos 

plagiotrópicos 

Volume 

Radicular 

(cm³) 

Sem adubação 12,3 d 2,7 c 357,9 c 1,7 b 5,5 b 

Organomineral 40%
2
 14,6 d 3,3 c 429,6 c 2,0 b 7,0 b 

Organomineral 60%   15,0 cd   4,0 bc   453,3 bc 2,7 b 7,2 b 

Organomineral 80%   17,8 bc    4,0 bc   500,9 bc 3,0 b 8,0 b 

Organomineral 100%  19,4 b    4,0 b 585,5 b 3,0 b  8,3 b 

Convencional
3
   25,2 a   5,7 a   1304,5 a 6,3 a    26,0 a 

CV (%) 6,0 18,3 8,5 20,0 17,7 
1
 Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de significância. 

2 

40% da recomendação convencional (Guimarães, 1999) com NPK (04-17-07). 
3 

0,08 Kg de P2O5 e 5 Kg de 

esterco de curral curtido por cova (40x40x40 cm)  

 

É importante salientar que as mudas utilizadas nesse experimento, foram advindas 

do experimento 1, onde as plantas do tratamento convencional já se encontravam com maior 

altura e área foliar em relação aos tratamentos organominerais (Tabela 2). O que pode 

explicar o menor ganho nessas variáveis de crescimento pelas plantas. Além disso, os maiores 

ganhos advindos do fertilizante organomineral podem ser contabilizados a longo prazo. 

Assim, a utilização dos mesmos é interessante para as culturas desde que aporte suficiente de 

nutrientes solúveis, a curto prazo, seja conferido. Além disso, o processo de liberação de 

nutrientes e ganhos em estrutura do solo são influenciados por características edafoclimáticas 

e o tempo (SANTOS et al. 2011; TEIXEIRA et al. 2011 e SMITH et al. 2015).  

Nesse trabalho, o resíduo orgânico complexado com os minerais é advindo da 

torta de filtro de cana-de-açúcar. Esse resíduo apresenta o maior tempo de mineralização e 

consequente liberação de nutrientes em relação a resíduos como farinha de carne e osso, lodo 

de esgoto e lixo domiciliar (CHACÓN et al. 2011),.  

A adubação organomineral, correspondente a 100% da dose mineral 

convencional, proporcionou plantas com maiores massa seca caulinar e foliar em relação ao 

controle. Essa adubação também proporcionou plantas com maior massa seca de folhas e 

massa seca total em relação ao solo sem adubação e ao tratamento organomineral 40% 

(Tabela 5). A massa seca de raízes, dos tratamentos organomineral e do controle sem 



42 

 

adubação, foram iguais entre si e equivalentes a 0,67 gramas. A aplicação do tratamento 

convencional proporcionou a aumento desse valor em aproximadamente 3 vezes (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Variáveis de crescimento de plantas de Coffea arabica (Catuaí IAC 51) após 

crescimento por 180 dias em solo sob diferentes adubações. Diamantina, MG, 

2016. 

Tratamento 
Massa seca (g) 

Caule Folhas Raízes Total 

Sem adubação 0,45 c
1
 1,9 c 0,50 b 2,9 d 

Organomineral 40%
2
   0,64 bc 2,4 c 0,54 b   3,6 cd 

Organomineral 60%   0,72 bc   2,9 bc 0,73 b 4,3 c 

Organomineral 80%   0,79 bc   2,9 bc  0,74 b   4,4 bc 

Organomineral 100%  0,94 b  3,8 b  0,86 b 5,6 b 

Convencional
3
  2,95 a  9,2 a  1,96 a   14,1 a 

CV (%) 11,1 12,0 22,0 7,6 
1
 Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de significância. 

2 

40% da recomendação convencional (Guimarães, 1999) com NPK (04-17-07). 
3 

0,08 Kg de P2O5 e 5 Kg de 

esterco de curral curtido por cova (40x40x40 cm). 
4
Densidade

 
radicular. 

 

Para todos as características avaliadas, a adubação organomineral correspondente 

a 100% da adubação convencional, foi igual ou maior aos demais tratamentos com doses 

menores. Da mesma forma, todo adubo organomineral proporcionou maiores, ou iguais, 

biomassas e crescimento de plantas em relação à concentração imediatamente inferior. Isso se 

deve à menor quantidade de pellets adicionada e consequentemente a menor concentração de 

nutrientes. 

A produtividade do cafeeiro submetido à adubação convencional e aos mesmos 

tratamentos organominerais aqui avaliados, foi maior com a adubação organomineral com 

100% da adubação convencional, em relação aos demais tratamentos (COSTA et al. 2015). 

No entanto, para número de ramos plagiotrópicos, comprimento dos ramos e número de nós, 

quando maior a dosagem de minerais no fertilizante organomineral, maior ou igual foi o 

parâmetro avaliado.  

A liberação dos nutrientes a partir do fertilizante organomineral é dependente das 

condições microbiológicas do solo bem como das condições que influenciam os 

microrganismos. O bagaço de cana-de-açucar possui mais lenta mineralização que o resíduo 

de mamona e o esterco bovino (SEVERINO et al. 2004). O processo de liberação de 

nutrientes a partir de torta de filtro é lento, e ocorre em sua totalidade em três anos (NUMES 

JUNIOR, 2008).  
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A utilização de torta de filtro de usina canavieira é viável para o crescimento 

nutrição das plantas, porém, é fundamental que sejam disponibilizadas fontes minerais de 

nutrientes prontamente absorvíveis (ALMEIDA JÚNIOR et al. 2011). Por esse motivo, a 

utilização de resíduos orgânicos na produção agrícola é viável, desde que a suplementação 

mineral exigida pelas plantas seja atendida a curto prazo.  

CONCLUSÕES 

As mudas de café produzidas em substrato com adubação convencional 

apresentam melhor padrão de desenvolvimento. 

As adubações organominerais a partir de 80%, a mineral e a orgânica, não diferem 

para altura de plantas. 

Quanto maior a concentração do organomineral, maiores são os benefícios nas 

plantas de café. 

A utilização de fertilizantes organominerais no cafeeiro é uma técnica viável, 

desde que sejam disponibilizadas fontes minerais de nutrientes mais solúveis. 
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